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Muito se tem feito nos últimos tempos para que as pessoas se previnam contra o uso de drogas. Mas também muito se tem feito, legal ou ilegalmente, para que elas sejam usadas. O resultado final é que as pessoas estão consumindo cada vez mais drogas. Usar drogas significa, em primeira instância, buscar prazer. É muito difícil lutar contra o prazer, porque foi ele que sempre norteou o comportamento dos seres vivos para se autopreservarem e perpetuarem sua espécie. A prevenção tem de mostrar a diferença que há entre o que é gostoso e o que é bom. Soares e Jacobi (2000) destacam a importância da escola como local privilegiado para trabalhar prevenção às drogas pela possibilidade de acesso aos jovens e pela natureza educacional de seu trabalho. Ressaltam, ainda, o despreparo para trabalhar com as dificuldades sociais e com as transformações culturais. Para estes autores, as instituições educacionais devem se afastar de cânones inflexíveis e passar a ver estas questões como os alunos as percebem, adicionando as necessidades e a demanda que surge no cotidiano escolar às práticas preventivas.  Santos (1997) acredita que, na escola, pode ocorrer a prevenção primária e secundária, pois também é um espaço para se desenvolver atividades educativas, voltadas à educação para a saúde, de modo que, “prevenção na escola significa estar atento ao jovem, abrir um canal de comunicação, valorizá-lo como ser humano, procurando um espaço para que ele aprenda a se valorizar (...)”. Educadores de ensino fundamental e médio são, cada vez mais, cobrados pelos pais de alunos, direção da escola e pela opinião pública para abordarem a questão das drogas em sala de aula, e para saberem lidar de modo efetivo com alunos que necessitam atenção especial nessa questão (SEAD, 2005). Com base nisso, o objetivo dessa proposta foi investir na educação preventiva com enfoque a formar cidadãos críticos e cientes dos perigos que significam o uso de drogas. Foram trabalhados desde as drogas consideradas lícitas até as drogas ilícitas, a fim de apresentar a origem dessas na história da humanidade, os efeitos dessas no organismo e como o se inicia o uso de cada uma delas. Para essa atividade preventiva, foram utilizadas palestras com alunos da turma 113 do ensino médio da Escola Estadual de Ensino Médio Lilia Neves. As palestras foram ministradas por um profissional da Brigada Militar do Rio Grande representando o PROERD (Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência), acadêmicos do curso de Ciências Biológicas Licenciatura da FURG (Universidade Federal do Rio Grande) e pela professora da própria turma, Maria Ângela Martins Teixeira. As palestras foram divididas por temas e ministradas em seis quartas-feiras no período de 12 de maio a 16 de junho de 2010 no horário das aulas da disciplina de Biologia com duração de uma hora e meia. A primeira palestra teve como tema “A vida sem drogas” e foi ministrada pelo soldado da Brigada Militar Alfredo Ferreira Rizzo. O tema “Álcool” foi apresentado no segundo dia de palestras pelo acadêmico Valmor Vinícius Araujo Vaz. No terceiro dia foi trabalhado o tema “Maconha” com o acadêmico Marcelo da Rocha Nunes. No quarto dia o assunto “Crack” com o acadêmico Vinícius Dias Borges. No quinto dia os temas foram “Tabaco” e “Cocaína” e ministrados por Darlan Adolfo Trindade e Ismael de Barros Esmero, respectivamente. No último dia de discussão, foi a vez dos alunos apresentarem aos acadêmicos e a professora alguns tipos de drogas que os próprios alunos escolheram. A escola está situada na Vila da Quinta, bairro esse afastado do centro do município do Rio Grande. Ela contempla alunos do Taim, Ilha dos Marinheiros, entre outras regiões mais afastadas da cidade. Nós, enquanto educadores, acreditávamos que devido a esse grau de afastamento do centro, os alunos não teriam tanta consciência do quão mal eram os efeitos das drogas, pela nossa visão acreditávamos que haveria falta de informação em relação ao tema discutido. Pode-se notar o grande interesse dos alunos pelo tema, com a participação através de perguntas, histórias e conhecimento. Isso mostrou-nos o quão realmente informados e cientes dos perigos os estudantes estão. O projeto sobre a prevenção de drogas foi de grande experiência para acadêmicos e para os alunos que puderam sanar dúvidas sobre o assunto. No primeiro semestre de 2010, por motivos de horários dos próprios acadêmicos envolvidos no planejamento, só pôde ser desenvolvido em uma turma. No entanto, para o segundo semestre o planejamento é realizá-lo em outras turmas da mesma escola.
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